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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 40
A MUSICOTERAPIA COMO FONTE DE CUIDADOS EM SAÚDE: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA
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RESUMO: Objetivo: Compreender a prática da musicoterapia como fonte de cuidados em saúde. 
Método: Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, na modalidade revisão integrativa de 
literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado em maio de 2021, mediante acesso virtual às 
bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE. Identificaram-se 594 publicações, das quais, após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram eleitos os artigos que cumpriam todos os 
requisitos. Resultados: Foram selecionados 15 artigos, todos foram escritos integralmente em língua 
inglesa. A maioria dos estudos concentra-se na área de medicina, contabilizando ao todo de sete 
disciplinas profissionais na origem dos estudos. Destacam-se, nos artigos, como principais benefícios 
da musicoterapia: a redução da dor, do estresse, da ansiedade, de sentimentos de solidão e o aumento 
da satisfação pessoal. Conclusão: A música é uma ferramenta gratuita que se adapta as singularidades 
de cada indivíduo, sua participação na melhora da qualidade de vida dos usuários é feita de forma 
sutil, mas eficaz, uma vez que se apresenta como uma prática não invasiva e totalmente indolor aos 
pacientes, podendo ser ofertada também aos profissionais de saúde, familiares e a comunidade.

DESCRITORES: Terapias Complementares. Musicoterapia. Assistência à Saúde
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MUSIC THERAPY AS A SOURCE OF HEALTH CARE: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To understand the practice of music therapy as a source of health care. 
Method: This is a descriptive-exploratory research, in the integrative literature review modality. 
The bibliographic survey was conducted in May 2021, through virtual access to lilacs, BDENF 
and MEDLINE databases. We identified 594 publications, of which, after applying the inclusion 
and exclusion criteria, articles that met all the requirements were elected. Results: 15 articles were 
selected, all of which were written in full in English. Most studies focus on the field of medicine, 
accounting for a total of seven professional disciplines at the origin of the studies. The main benefits 
of music therapy stand out in the articles: the reduction of pain, stress, anxiety, feelings of loneliness 
and increased personal satisfaction. Conclusion: Music is a free tool that adapts the singularities 
of each individual, its participation in improving the quality of life of users is done in a subtle but 
effective way, since it presents itself as a noninvasive and totally painless practice to patients, and can 
also be offered to health professionals, family members and the community.

DESCRIPTORS: Complementary Therapies. Music therapy. Health Care

INTRODUÇÃO

A música é um conjunto de sons emitidos pela combinação de ritmo, harmonia, melodia e 
contraponto, que coordena efeitos sonoros de forma estética. No organismo humano, esse fenômeno 
físico e perceptual é processado, decodificado e interpretado através do Sistema Nervoso Central 
(SNC), por intermédio de estruturas cerebrais como o sistema límbico e para-límbico, onde tem o poder 
de desencadear sentimentos e resgatar as mais profundas memórias do ser humano (RODRIGUES, 
2009).

Enquanto esses estímulos sonoros externos são transformados em impulsos nervosos, circuitos 
compensatórios internos são ativados, provocando reações químicas intensas responsáveis pelas 
sensações de prazer e bem-estar no corpo humano (ROMÁN-CABALLERO et al., 2018). Na ciência 
moderna, entretanto, os efeitos da música no organismo ainda não foram totalmente catalogados.

Há incertezas sobre a data em que foi criada, mas acredita-se que a música teve origem 
nos povos primitivos a partir da observação do homem aos sons da natureza. Ao ser introduzida 
na prática humana, a música passou a ser utilizada durante cerimônias e rituais para estabelecer 
uma comunicação com entidades supostamente capazes de promover a cura da dor física, psíquica 
e espiritual (MONTINARI et al., 2018). Pontua-se que neste momento a música não era sequer 
compreendida como arte, mas já se relacionava com a saúde biopsicossocial dos indivíduos.

Na antiguidade, com o surgimento da escrita, a música ganhou novas concepções. O homem 
desenvolveu técnicas de composição e diversos instrumentos musicais, como harpas e saltérios, 
passando também a utilizá-los como forma de terapia musical. Um relato presente na bíblia é a 
convocação de Davi, um jovem harpista que introduziu a sua melodia acalmando o Rei Saul que 
padecia de depressão e conflitos internos (OLIVEIRA; GOMES, 2014). 
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Vale ressaltar que a relação entre a música, a cura e a mitologia vai muito além da bíblia. 
No Egito Antigo, por exemplo, a figura do deus Thoth era associada à criação de todas as ciências, 
incluindo a música e a medicina. Na Grécia antiga, onde a medicina por si só já era classificada como 
arte, o deus Asclépio — filho de Apolo, o deus da música — era considerado o deus da medicina e 
dentro de seus templos os doentes eram curados com a ajuda de poesia, da dança e principalmente de 
canções, devido o seu efeito tranquilizador (REZENDE; MORAES; PERINI, 2018).

Com o passar dos séculos, os efeitos terapêuticos da música viraram objeto de estudo dentro 
de diversos ramos da ciência, como a filosofia, medicina, psicologia e a pedagogia. No entanto, 
somente quase cinco mil anos após ter sido citada pela primeira vez nos papiros médicos egípcios, a 
musicoterapia finalmente obteve seu status como ciência, sendo sistematizada após o fim da Segunda 
Guerra Mundial, quando o seu uso foi empregado nos soldados norte-americanos sobreviventes da 
guerra (OLIVEIRA; GOMES, 2014).

A prática chegou ao Brasil em 1970 durante o regime militar, período em que a música 
nacional atravessava uma forte censura (UBAM, 2018). A musicoterapia primeiramente apresentou-
se em forma de especialização na Faculdade de Educação Musical do Paraná (FEMP), até que em 
1972 tornou-se uma graduação propriamente dita, quando o Conservatório Brasileiro de Música 
criou o primeiro curso de musicoterapia no estado do Rio de Janeiro. No ano de 1978 a profissão 
se consolidou ao ser reconhecida como uma formação superior pelo Conselho Federal de Educação 
(ZERBINI, 2015). 

Em 2006, o Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS) através da Portaria Nº 971, de 03 
de maio de 2006, com apenas cinco práticas, que visavam à cura e recuperação de pacientes com 
depressão e hipertensão, trazendo resultados positivos. Somente no ano de 2017 a musicoterapia foi 
incluída como Prática Complementar, através da Portaria nº 849, de 27 de março de 2017, e junto 
a ela, também foram incluídas outras formas de terapias, totalizando 19 práticas complementares 
ofertadas pelo SUS (BRASIL, 2017).

Embora a musicoterapia seja reconhecida pelo Sistema Único de Saúde e possua uma grande 
trajetória, não vem sendo comumente implementada nas unidades de saúde, devido, por exemplo, 
à falta de conhecimento dos profissionais sobre os seus benefícios. Apesar disso, a utilização da 
musicoterapia é gratuita e se adapta a todos os níveis de complexidade do SUS, podendo ser aplicada 
desde a atenção primaria até a atenção terciária (PIMENTEL; BARBOSA; CHAGAS, 2011).

Assim, por mais que na atualidade a música seja consumida de forma orgânica, massiva e 
voluntária, muitos ainda desconhecem seus efeitos terapêuticos. Com essa revisão integrativa de 
literatura esperamos contribuir para futuros projetos de pesquisas, uma vez que o presente tema não 
vem sendo tão frequentemente abordado e divulgado em território nacional. 

Essa pesquisa tem como objetivo geral compreender a prática da musicoterapia como fonte 
de cuidados em saúde; como objetivos específicos tem a finalidade de identificar as formas e uso 
da musicoterapia para o cuidado em saúde; descrever seus benefícios e relatar os desafios para a 
efetivação da musicoterapia nos serviços de saúde.
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METODOLOGIA

O método escolhido para o presente estudo foi revisão integrativa de literatura, sendo estruturada 
em seis etapas distintas: 1) elaboração da questão de pesquisa; 2) definição das bases de dados e 
critérios para inclusão e exclusão de estudos; 3) definição das informações a serem extraídas dos 
estudos selecionados; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 
6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). 

O estudo foi norteado por protocolo elaborado pelos pesquisadores. A questão de pesquisa foi 
elaborada de acordo com a estratégia População Interesse Contexto (PICo), segundo Lockwood et al. 
(2020). Considerou-se, assim, a seguinte estrutura: P –Terapias Complementares; I – Musicoterapia; 
Co – Assistência à Saúde. Dessa forma, a pesquisa será norteada pela seguinte questão: “Quais as 
evidências sobre a relação da musicoterapia como fonte de cuidados em saúde?”.

O levantamento bibliográfico foi realizado em maio de 2021, mediante acesso virtual às bases 
de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Banco de Dados 
em Enfermagem (BDENF); e através da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), acessada por meio do portal PubMed. Para sistematizar a coleta da amostra, utilizou-se 
o formulário de busca avançada, respeitando peculiaridades e características distintas de cada base 
de dados.

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos, 
disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Os critérios de exclusão foram: 
teses, dissertações, artigos de revisão, os artigos já selecionados em outras bases de dados e que não 
respondessem à questão da pesquisa. 

Para a busca nas bases de dados, foram selecionados descritores presentes nos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês no Medical Subject Headings 
(MeSH) como pode ser acompanhando no Quadro 1. Os descritores foram combinados entre si com 
o conector booleano AND dentro de cada conjunto de termos da estratégia PICo, como representado 
no Quadro subsequente (QUADRO 2).

Quadro 1: Definição dos descritores conforme estratégia PICo. Manaus, AM, Brasil. 2021.

PICo Definição DeCS MeSH
P População Terapias Complementares Complementary Therapies
I Interesse Musicoterapia Music Therapy
Co Contexto Assistência à Saúde Delivery of Health Care

Quadro 2: Estratégia de busca realizada para pesquisa nas bases de dados Manaus, AM, Brasil. 2021.

Base de dados Estratégia de busca Resultados

LILACS e BDENF Terapias Complementares AND Musicoterapia AND Assistência à Saúde 0

MEDLINE Complementary Therapies AND Music Therapy AND Delivery of Health Care 594
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A busca foi realizada por três pesquisadores independentes, de forma simultânea, os quais 
padronizaram a sequência de utilização dos descritores e dos cruzamentos em cada base de dados e, 
em seguida, compararam os resultados obtidos. Para a extração e síntese das informações dos estudos 
selecionados, foi utilizado o instrumento adaptado do formulário da Red de Enfermería em Salud 
Ocupacional (RedENSO Internacional) de Marziale (2015), nos quais foram extraídas as seguintes 
informações: título, ano da publicação, periódico, categoria profissional dos autores, desenho do 
estudo, objetivo do estudo e desfecho.

O nível de evidência foi determinado segundo esta classificação: Nível I – metanálise de estudos 
controlados e randomizados; nível II – estudo experimental; nível III – estudo quase experimental; 
nível IV – estudo descritivo/não experimental ou com abordagem qualitativa; nível V – relato de caso 
ou experiência; nível VI – consenso e opinião de especialistas (MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 
2005).

Identificaram-se 594 publicações, das quais, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados para a amostra desta revisão 15 artigos. Não foram incluídos outros estudos após 
o processo de busca manual. Para seleção das publicações, seguiram-se as recomendações de Moher 
(2009) para Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 
conforme apresentado na Figura 1. 

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 15 artigos, dos quais quinze (100%) foram identificados 
na revista MELINE/Pubmed, zero (0%) na Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e zero (0%) na Revista Banco de Dados em Enfermagem (BDENF). Desses, 15 
artigos foram publicados em revistas biomédicas e de ciências da vida (100%). 
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Todos os textos, sem exceção, foram escritos na língua inglesa. Em relação à categoria 
profissional dos autores, quatro (26,6%) artigos foram redigidos apenas por médicos, dois (13,3%) 
apenas por enfermeiros, dois (13,3%) por médicos em parceria com enfermeiros, dois (13,3%) por 
médicos em parceria com musicoterapeutas, um (6,6%) por médicos em parceria com odontólogos, 
um (6,6%) por médicos em parceria com enfermeiros mais musicoterapeutas, um (6,6%) por médicos 
em parceira com administradores públicos e enfermeiros, um (6,6%) por médicos em parceria com 
psicólogos e um (6,6%) por administradores públicos em parceira com músicos e profissionais de 
estatística. 

No que se tange ao desenho dos estudos, quatorze (93,3%) eram experimentos e um (6,6%) 
tinha abordagem qualitativa. Quanto ao nível de evidencia, uma (6,6%) publicação foi classificada 
com nível IV e treze (93,3%) publicações foram classificadas com nível II, os artigos podem ser 
identificados no quadro 3.

Quadro 3: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho

Avaliação da dor e 
satisfação do paciente 
por musicoterapia em 
pacientes com endoscopia 
/ colonoscopia

Mehrnoosh Bashiri, 
Didem Akçalı, Demet 
Coşkun, Mehmet 
Cindoruk, Asiye 
Dikmen, Burçin 
Uçaner Çifdalöz.

Avaliar o efeito do 
tratamento com 
música sobre a 
sedação no consumo 
de drogas, ansiedade e 
intensidade da dor em: 
endo / colonoscopias.

O estudo pode servir como o início 
do uso da musicoterapia para 
tratamento da dor em procedimentos 
de gastroenterologia em nosso 
hospital com/sem sedação. A música 
e outros métodos de tratamento não 
farmacológico devem ser lembrados 
para aumentar o conforto do paciente 
durante endo/colonoscopias e outros 
procedimentos dolorosos.

Diminuição do delírio 
com a Música (DDM) 
em pacientes em estado 
crítico e ventilados 
mecanicamente na 
unidade de terapia 
intensiva: protocolo de 
estudo piloto de ensaio 
controlado randomizado

Sikandar H Khan, 
Sophia Wang, 
Amanda Harrawood, 
Stephanie Martinez,

A n n i e 
Heiderscheit, Linda 
Chlan, Anthony J 
Perkins, Wanzhu 
Tu, Malaz Boustani, 
Babar Khan.

Testar a viabilidade 
da audição de música 
e estimar o tamanho 
do efeito potencial da 
audição de música no 
delírio, em pacientes 
criticamente enfermos 
sob ventilação 
mecânica.

Foi demonstrado que ouvir música 
ativa áreas do cérebro envolvidas com 
a memória, função cognitiva e emoção 

. Ao reduzir a disfunção 
cerebral e aumentar a atividade nas 
áreas relacionadas à memória, a música 
pode ajudar a reter a função cognitiva, 
principalmente em pessoas mais velhas 
que apresentam doenças graves ou 
lesões.
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Diminuindo o delírio 
através da música: um 
teste piloto randomizado

Sikandar H Khan, 
Chenjia Xu, Russell 
Purpura, Sana 
Durrani, Heidi 
Lindroth, Sophia 
Wang, Sujuan Gao, 
Annie Heiderscheit, 
Linda Chlan, Malaz 
Boustani, Babar A 
Khan.

Determinar a 
viabilidade e 
aceitabilidade da 
música personalizada 
(PM), música de ritmo 
lento (STM) e controle 
de atenção (AC) em 
pacientes que recebem 
ventilação mecânica 
em uma unidade de 
terapia intensiva, e 
estimar o efeito da 
música no delírio.

A oferta musical é aceitável para os 
pacientes e é viável em unidades de 
terapia intensiva. Mais pesquisas de 
uso dessa intervenção promissora para 
reduzir o delírio são justificadas.

Efeitos da musicoterapia 
em pacientes sob anestesia 
geral submetidos a 
cirurgia abdominal

Mohamed Kahloul, 
Salah Mhamdi, 
Mohamed Said 
Nakhli Ahmed 
Nadhir Sfeyhi, 
Mohamed Azzaza, 
Ajmi Chaouch, Walid 
Naija.

Avaliar os efeitos da 
musicoterapia sob 
anestesia geral no 
paciente satisfação, 
níveis de ansiedade, 
c o n s c i ê n c i a 
intraoperatória, e a 
intensidade da dor 
durante a recuperação 
da cirurgia abdominal.

A musicoterapia é uma técnica não 
farmacológica, barata e não invasiva 
que pode aumentar significativamente 
a satisfação do paciente e diminuir 
as experiências embaraçosas dos 
pacientes relacionadas ao estresse, dor 
e conscientização perioperatórias.

Efeitos da intervenção de 
música fácil de ouvir sobre 
satisfação, ansiedade e dor 
em pacientes submetidos 
à colonoscopia: um 
ensaio piloto controlado 
randomizado

Shuk Yee Ko, Doris 
Yp Leung, Eliza Ml 
Wong

Examinar os efeitos 
de uma intervenção de 
música fácil de ouvir na 
satisfação, ansiedade, 
dor, requisitos de 
m e d i c a m e n t o s 
sedativos/ analgésicos 
e parâmetros 
fisiológicos em 
pacientes chineses 
adultos submetidos 
à colonoscopia em 
Hong Kong.

A escuta de música fácil pode aumentar 
a satisfação dos pacientes tanto no 
procedimento quanto no tratamento 
da dor para adultos submetidos a um 
procedimento de colonoscopia.

Meditação e música 
melhoram a memória e 
a função cognitiva em 
adultos com declínio 
cognitivo subjetivo: um 
teste piloto controlado 
randomizado

Kim E Innes, Terry 
Kit Selfe, Dharma 
Singh Khalsa, Sahiti 
Kandati

Avaliar os efeitos 
da meditação Kirtan 
Kriya (KK) e da 
escuta musical (EM) 
sobre os resultados 
cognitivos em adultos 
que experimentam 
declínio cognitivo 
subjetivo (DCS), 
um forte preditor da 
doença de Alzheimer.

Os achados deste ensaio controlado 
randomizado preliminar sugerem que 
a prática de meditação ou EM pode 
melhorar significativamente tanto a 
função da memória subjetiva quanto 
o desempenho cognitivo objetivo em 
adultos com DCS, e podem oferecer 
promessa para melhorar os resultados 
nesta população.
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Temas favorecidos 
e necessidades 
psicossociais na 
musicoterapia em 
pacientes com câncer 
em estado terminal: uma 
análise de conteúdo

Pia Preissler, 

Sarah Kordovan, 

Anneke Ullrich,

Carsten Bokemeyer 
&

Karin Oechsle

Identificar indivíduos 
favorecidos e 
n e c e s s i d a d e s 
psicossociais de 
pacientes com câncer 
terminal durante 
a musicoterapia e 
fatores associados.

O papel da música na vida do paciente e 
os métodos de musicoterapia aplicados 
podem estar relacionados com os 
indivíduos e suas necessidades.

Sete categorias principais de sujeitos 
terapeuticamente relevantes e 
nove dimensões das necessidades 
psicossociais puderam ser identificadas.

Aconselhamento de 
exercício baseado em 
modelo transteórico 
combinado com música 
para pular corda: exercício 
sobre obesidade infantil

Ok Kyung Ham, 
Kyung Mi Sung, Bo 
Gyeong Lee, Hee 
Won Choi, Eun-Ok 
Im.

Avaliar os efeitos 
de um modelo trans 
teórico (MTT) de 
aconselhamento de 
exercício oferecido 
com música para 
pular corda sobre os 
componentes do MTT 
(estágios de mudança, 
equilíbrio decisório e 
autoeficácia), índice 
de massa corporal, 
glicose, e perfil 
lipídico de crianças 
com sobrepeso / 
obesas na Coréia.

O aconselhamento baseado em MTT 
combinado com aulas de exercícios 
tem potencial para controlar o peso 
entre crianças com sobrepeso/
obesidade, enquanto o envolvimento 
de pais e filhos no desenvolvimento 
da intervenção baseada em teoria pode 
gerar mais benefícios em relação à 
saúde e ao bem-estar de crianças com 
sobrepeso/obesidade.

Viabilidade e 
aceitabilidade da 
musicoterapia em grupo 
versus controle de lista de 
espera para tratamento de 
pacientes com depressão 
de longo prazo (o teste de 
SINCRONIA): protocolo 
de estudo para um ensaio 
controlado randomizado

Catherine Elizabeth 
Carr, Julian O’Kelly, 
Stephen Sandford, 
Stefan Priebe.

Avaliar a viabilidade 
da realização de um 
ensaio randomizado 
controlado de 
musicoterapia em 
grupo para pacientes 
com depressão de 
longo prazo (durações 
dos sintomas de 1 ano 
ou mais) dentro da 
comunidade.

Embora acreditemos que a intervenção 
pode ser atraente para aqueles com 
depressão de longo prazo, prevemos 
desafios em manter a frequência e 
reter os participantes no estudo. As 
medidas para resolver isso incluem 
assistência com custos de transporte e 
manutenção de contato regular com os 
participantes. Embora os participantes 
possam ter acesso a cerca de 42 sessões, 
isso ocorrerá em um período de tempo 
relativamente curto de 14 semanas 
e resta saber se as mudanças podem 
ser detectadas em nossas medidas 
propostas.
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Efeitos da distração 
auditiva e visual nos 
sinais vitais dos pacientes 
e na tolerância durante 
a esofagogastroduo-
denoscopia: um ensaio 
clínico randomizado

Masahiro Sogabe, 
Toshiya Okahisa, 
Akira Fukuya, Kaizo 
Kagemoto, Yasuyuki 
Okada, Yuka Adachi,

T a k e s h i 
Kurihara, Toru Nii, 
Satoshi Teramae, 
Hironori Tanaka, 
Tetsu Tomonari, 
Koichi Okamoto, 
Hiroshi Miyamoto, 
Masahiko Nakasono 
& Tetsuji Takayama.

Investigar a influência 
da distração 
audiovisual e visual no 
EGD.

As distrações melhoraram efetivamente 
fatores psicológicos, sinais vitais e 
parte do HRV no pré e pós-EGD. 
Distrações podem suprimir a elevação 
da BP durante a segunda metade do 
EGD e levar à estabilidade do HRV no 
EGD.

O efeito analgésico da 
música nas respostas à 
dor pressórica ao frio: a 
influência da ansiedade 
e da atitude em relação à 
dor

Suvin Choi, Sang-
Gue Park, Hyung-
Hwan Lee

Observar os 
efeitos da música 
(sem considerar 
preferências pessoais) 
na experiência de dor 
e como isso é afetado 
pela sintomatologia 
de ansiedade geral (e 
específica da dor) dos 
indivíduos.

A música parece influenciar as 
respostas de dor diminuídas em relação 
à ausência de uma intervenção. No 
entanto, este não foi o caso quando 
os indivíduos ouviram notícias. Esses 
efeitos foram mais robustos para 
indivíduos que experimentam níveis 
normais de ansiedade geral e específica 
da dor. Assim, a música (mesmo fora 
das próprias preferências) foi um 
método adjuvante eficaz para o manejo 
da dor, especialmente entre aqueles 
sem sintomatologia de ansiedade 
significativa.

Efeito de diferentes rítmos 
musicais no relaxamento 
do paciente, ansiedade e 
percepção da dor durante 
a litotripsia da onda 
de choque: um estudo 
controlado randomizado

Ali Çift, Can 
Benlioglu

Investigar os efeitos 
de ouvir diferentes 
tipos de música 
durante a litotripsia 
extracorpórea por 
ondas de choque 
(LECO) no controle da 
dor, nível de ansiedade 
e satisfação dos 
pacientes.

A musicoterapia durante a LECO 
reduziu os escores de dor e ansiedade 
dos pacientes, além de que ouvir o 
tipo de música preferido do paciente 
proporcionou maior satisfação. 
Ouvir o tipo de música preferida do 
paciente pode ser padronizado e usado 
rotineiramente durante a LECO.
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Estudo piloto 
randomizado controlado 
de Intervenção ativa de 
engajamento musical 
ofertado aos pais para 
crianças pequenas com 
câncer

Sheri L Robb, Joan 
E Haase, Susan M 
Perkins, Paul R Haut, 
Amanda K Henley, 
Kathleen A Knafl, 
Yan Tong

Examinar a 
v i a b i l i d a d e / 
aceitabilidade de uma 
intervenção musical 
ministrada pelos pais 
para crianças com 
câncer e seus pais. 
Explorar mudanças no 
sofrimento emocional 
infantil e sofrimento 
emocional dos pais 
(humor; sintomas de 
estresse traumático) 
em relação aos 
controles.

Apesar do benefício infantil, os 
achados não suportam a entrega dos 
pais no engajamento ativo de música.

Uma intervenção de 
coro comunitário para 
promover o bem-
estar entre os diversos 
idosos: resultados das 
intervenções nas vozes 
comunitárias

Julene K Johnson, 
Anita L Stewart, 
Michael Acree, Anna 
M Nápoles, Jason D 
Flatt, Wendy B Max, 
Steven E Gregorich.

Testar os efeitos da 
intervenção sobre os 
custos de saúde, bem-
estar e cuidados de 
saúde de idosos de 
diversas etnias.

Cantar em um coro pode reduzir os 
sentimentos de solidão e aumentar 
o interesse pela vida. Os corais 
comunitários são tipicamente 
sustentáveis e acessíveis, e podem ser 
culturalmente adaptados, tornando-
os relevantes e úteis para ajudar a 
reduzir as disparidades de saúde entre 
diversos idosos que são mais propensos 
a experimentar dificuldades financeiras 
e viver em comunidades com baixos 
recursos em comparação com idosos 
brancos.

Tratamento psicológico 
da comorbidade asma 
e transtorno do pânico 
em adultos latinos: 
Resultados de um ensaio 
controlado randomizado

Jonathan M Feldman, 
Lynne Matte, 
Alejandro Interian, 
Paul M Lehrer, 
Shou-En Lu, Bari 
Scheckner, Dara M 
Steinberg, Tanya 
Oken, Anu Kotay, 
Sumita Sinha, Chang 
Shim.

Realizar tratamento 
psicológico em adultos 
asmáticos e portadores 
de transtorno do 
pânico

Mais pesquisas são necessárias com 
amostras maiores e acompanhamento 
mais longo para concluir qual 
intervenção é a mais eficaz no 
tratamento da DP em latinos com asma. 
Para aumentar a generalização, são 
necessários estudos com outros grupos 
étnicos minoritários e uma amostra 
mais ampla de pacientes de ansiedade 
com comorbidade médica.
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DISCUSSÃO 

Formas e uso da musicoterapia no cuidado em saúde

Segundo Preissler et al. (2016), o emprego da musicoterapia deve levar em conta as necessidades 
psicossociais, as particularidades e as características socio-demográficas de cada paciente. Para 
que o profissional de saúde possa identificar corretamente tais necessidades, a elaboração de um 
questionário sobre a importância da música na vida do indivíduo pode ser realizada pelo terapeuta, 
enquanto o poder de decisão da frequência, duração, técnica e conteúdo de cada reunião deve estar 
nas mãos do paciente. 

As sessões de música podem ser classificadas em três categorias distintas: receptivas, ativas 
e terapêuticas. A primeira categoria (sessão receptiva) possui um caráter introspectivo onde o 
usuário tende a se concentrar mais intensamente nas faixas executadas, interagindo e verbalizando 
menos com os profissionais de saúde. Na segunda categoria (sessão ativa) há a manifestação de 
um comportamento mais extrovertido, onde o paciente canta e expressa de forma mais significativa 
seus pensamentos e emoções. Na terceira e última categoria (sessão terapêutica), as conversas entre 
os pacientes e os terapeutas se destacam, trazendo à tona memórias íntimas e também biográficas 
dos indivíduos. Dessa forma, todas estas escolhas quanto à forma de uso da musicoterapia refletem 
diretamente nas necessidades psicossociais dos pacientes, demostrando a alta adaptabilidade das 
intervenções de musicoterapia às demandas dos usuários (PREISSLER et al., 2016).

Outra forma de uso da dinâmica musical é terapia em grupo, que possibilita o envolvimento 
físico, cognitivo e psicossocial dos indivíduos. A utilização do coro comunitário em pacientes idosos, 
por exemplo, é eficiente e contrasta com os principais dilemas enfrentados na terceira idade, uma 
vez que diminui os sentimentos de solidão, estimula o senso de pertencimento e expande o círculo 
social dos idosos, estimulando também o interesse pela vida. Além disso, esta forma de aplicação 
da musicoterapia serve para recrutar populações sub-representadas, com diferentes idades e etnias, 
ajudando também a promover a importância cultural do coro comunitário (JOHNSON et al., 2018).

A musicoterapia também pode ser utilizada combinando outros elementos terapêuticos, como 
a meditação Kirtan Kriya e o exercício físico. O uso da terapia musical combinada com o exercício 
físico resulta numa forma de terapia ativa que ajuda a combater o sedentarismo e a obesidade em 
crianças, diminuindo significativamente o índice de massa corporal (IMC) e a gordura corporal total 
no corpo humano (HAM et al., 2016). 

Assim como, a associação da musicoterapia com a meditação pode ser utilizada em pacientes 
adultos com declínio cognitivo subjetivo, possuindo o poder de estimular a memória subjetiva e o 
desempenho cognitivo dos indivíduos, como percebido nos estudos de Innes et al (2017). Tanto a 
musicoterapia quanto a meditação são consideradas terapias mente-corpo, que induzem mudanças 
estruturais e funcionais benéficas no cérebro. Além disso, ambas são práticas integrativas de baixo 
custo para o sistema de saúde (INNES et al., 2017). 
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Efeitos e benefícios da musicoterapia 

Há diversos efeitos catalogados sobre a atuação da musicoterapia na literatura, especialmente 
quanto ao seu uso durante procedimentos cirúrgicos. A utilização da terapia musical durante o 
procedimento de endoscopia ou colonoscopia, por exemplo, contribui para a diminuição dos 
sentimentos de apreensão, para a diminuição das doses dos medicamentos sedativos e para o aumento 
da satisfação do paciente (BASHIRI et al., 2018). Uma vez que sentimentos negativos durante a 
colonoscopia não só causam manifestações fisiológicas negativas, mas também podem aumentar as 
complicações da administração medicamentosa, os fatores emocionais são extremamente importantes 
para manter o conforto do paciente durante as intervenções gasto endoscópicas (KO et al., 2019).

A música também ajuda no controle da dor e da ansiedade servindo como um adjuvante para 
a sedação mínima, um estado induzido por medicamentos onde os pacientes respondem normalmente 
aos comandos verbais. Há, no entanto, diferenças individuais à resposta da música, pois os efeitos 
podem ser intensificados de acordo com as preferencias musicais e formação musical dos participantes. 
Como a musicoterapia é um método simples e não farmacológico, pode ser incorporado na rotina de 
atendimento e ofertado a todo paciente colonoscópico (KO et al., 2019).

Os impactos da musicoterapia em pacientes cirúrgicos também foram identificados em 
usuários submetidos a cirurgias abdominais sob anestesia geral. Para Kahloul et al. (2016) o uso da 
música ajuda a diminuir a incidência da consciência intraoperatória, uma complicação comum da 
anestesia geral que pode causar consequências psicológicas graves como estresse pós-traumático. A 
diminuição da dor, do estresse e o aumento da satisfação também são benefícios percebidos.

Saindo da sala de cirurgia e migrando para a unidade de terapia intensiva (UTI) também 
são encontradas outras formas de utilização da musicoterapia, uma vez que a mesma apresenta uma 
função poupadora de sedativos que contribui para a redução do delirium, o que torna seu uso benéfico 
e viável para clientes hospitalizados em diferentes setores (KHAN et al. 2020).

A terapia musical também pode ser utilizada no tratamento de longo prazo de doenças crônicas, 
como é o caso da asma, do câncer e o declínio cognitivo subjetivo (DCS). A terapia de relaxamento 
musical aplicada durante três meses em pacientes asmáticos pode operar por meio de vias gerais 
mais inespecíficas do humor e do desafeto, combatendo a ansiedade e os estressores da vida diária 
(FELDMAN et al.2017). 

Em pacientes com câncer em estado terminal a musicoterapia atua ajudando a suprir 
as necessidades psicossociais dos indivíduos, como a necessidade de conforto, de melhora do 
enfrentamento, do senso de identidade, da comunicação e do dialogo (PREISSLER et al., 2016). Nos 
cuidados aos pacientes com declínio cognitivo subjetivo (DCS) a musicoterapia consegue apresentar 
resultados significativos após três meses de terapia, atuando diretamente na função da memória 
subjetiva e no desempenho cognitivo, estimulando a memória e a atenção dos usuários (INNES et al. 
2021).
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Os desafios para a efetivação da musicoterapia nos serviços de saúde.

Sabe-se que a musicoterapia é uma terapia complementar que vem sendo inserida de forma 
gradativa no ambiente hospitalar, podendo ser encontrada, como vimos, nas salas de cirurgias, 
no pós-operatório e em centros de reabilitação e de atenção psicossocial. No entanto, a terapia da 
música é uma intervenção complexa, pois utiliza uma série de componentes para promover a saúde. 
Esses componentes podem incluir uma relação terapêutica, uma gama de atividades musicais ativas, 
receptivas e de reflexão verbal (CARR et al., 2017).

Um dos principais desafios relatados por CARR et al. (2017) ao implementar a música no 
âmbito da saúde mental, por exemplo, é a necessidade de técnicas que precisam ser aprimorados 
para a aceitabilidade nos pacientes. Em seus estudos voltados a pacientes com depressão crônica a 
musicoterapia enfrenta um grande problema central: a desmotivação do paciente e do profissional, 
levando a falta de adesão ou ‘desistência’ do tratamento (CARR et al 2017). Por esse motivo, a 
aplicabilidade do tratamento em pacientes psiquiátricos precisa ser avaliada, preferencialmente 
com planejamentos que considerem as preferências musicais dos indivíduos, uma vez que essas 
preferências contribuem para o efeito terapêutico (ÇIFT; BENLIOGLU, 2020). 

A musicoterapia é uma intervenção não farmacológica ideal que pode preencher muitas 
lacunas no ambiente hospitalar e na vida dos pacientes, mesmo assim, ainda são necessárias mais 
pesquisas para testar a sua eficácia e aplicabilidade (KHAN et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A música é uma ferramenta gratuita que se adapta as singularidades de cada indivíduo, a sua 
participação na melhora da qualidade de vida dos usuários é feita de forma sutil, mas eficaz, uma 
vez que se apresenta como uma prática não invasiva e totalmente indolor aos pacientes, podendo ser 
ofertada também aos profissionais de saúde, familiares e a comunidade. 

Há muitas maneiras de implementar a terapia da música no cotidiano dos serviços de saúde. 
A musicoterapia é uma intervenção que pode ser ofertada ao usuário de forma individual ou de forma 
coletiva por meio de grupos comunitários. Os indivíduos podem participar da terapia de forma passiva, 
apenas escutando a faixa/conteúdo de mídia, ou de forma ativa, produzindo e/ou reproduzindo canções 
juntos aos profissionais de saúde. 

No ambiente hospitalar o emprego da musicoterapia estimula a relação interpessoal entre 
enfermeiro-paciente, promovendo a autonomia dos usuários e garantindo à equipe de enfermagem 
a oferta de um atendimento mais humanizado. Tanto na prática quanto no âmbito do ensino de 
enfermagem a dinâmica musical é uma tecnologia que estimula profissionais/acadêmicos a se 
sensibilizarem quanto às subjetividades de todos os indivíduos, garantindo a percepção dos usuários 
em todo seu aspecto biopsicossocial. 
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201, 341, 348, 362, 375, 511, 549, 591, 755
Obstetrícia  307, 316, 422, 425, 426, 584, 587, 595, 596
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Processo saúde-doença  295, 302, 447, 556, 614, 641, 676, 701, 711
Profissionais de enfermagem  29, 30, 41, 47, 48, 105, 227, 562, 648, 717
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Programa de Pré-natal masculino  317, 318, 319
Promoção da saúde  130, 133, 142
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Qualidade da humanização  183, 192
Qualidade de vida  36, 80, 81, 95, 97, 113, 118, 131, 132, 140, 141, 149, 151, 169, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 
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Recuperação de pacientes  496, 600, 601, 602, 609
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Repercussões físicas e emocionais  74, 76
Respeito a vida humana  532
Riscos à gestante  116, 118
Riscos em adolescentes  354

S
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Saúde da Mulher  52, 54, 127, 180, 307, 323, 481, 514, 517, 518, 574
Saúde da pessoa idosa  130, 132, 133, 141, 142, 232, 235
Saúde da população  132, 150, 152, 164, 294, 296, 297, 303, 404, 704, 706
Saúde de adolescentes escolares  353, 355, 357, 361, 364, 365
Saúde do adolescente  354
Saúde emocional dos profissionais  647, 648
Saúde e segurança de profissionais  34, 39
Saúde materno-infantil  311, 381, 390
Saúde mental  33, 34, 35, 36, 37, 38, 74, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 95, 99, 101, 102, 317, 321, 325, 355, 359, 363, 375, 377, 
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Sexualidade precoce  354, 359
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Sistema de Informação Sobre Nascidos Vivos (SINASC)  162
Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
Situação de violência  612, 615, 621
Situações de medo e incertezas  520, 530
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Suporte Básico de Vida  339, 340, 341, 342, 351
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Uso da ozonioterapia  743, 744, 746, 747, 751
Uso de álcool  178, 354, 361, 364, 711

V

Vacinação da população brasileira  442, 445
Vínculo pai e bebê/ filho  317
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